Grupo de Atuação Especial de Repressão ao Crime Organizado

Rua Minas Gerais, 316 – 5º andar – CEP: 01244-010 - Higienópolis

Tel:11 3017-7796 - Fax:11 3017-7787 – gaeco@mp.sp.gov.br

EXCELENTÍSSIMO SENHOR JUIZ DE DIREITO DE UMA DAS VARAS CRIMINAIS DO FORO CENTRAL DA COMARCA DE SÃO PAULO
Autos do inquérito policial nº 050.07.063430-0/0000
 


Consta do incluso inquérito policial
 que, em dias e horários não determinados, no período compreendido entre janeiro de 2001 e janeiro de 2007, sempre nas dependências do Parque São Jorge, sede principal do Sport Club Corinthians Paulista, situado na rua São Jorge no. 777, Bairro do Tatuapé, nesta Cidade e Comarca de São Paulo, ALBERTO DUALIB, qualificado a fls. 1.558/1.559, JURACI BENEDITO, qualificado a fls. 1.569/1.570, MARCOS ROBERTO FERNANDES, qualificado a fls. 1.607/1.608, NESI CURI, qualificado a fls. 1621 e DANIEL ESPÍNDOLA DA CUNHA, qualificado a fls. 1602, associaram-se em quadrilha para o fim de cometer crimes de estelionato em detrimento daquela agremiação esportiva e, assim agindo, em concurso, com unidade de propósitos, todos voltados para um fim comum, obtiveram para si vantagens ilícitas consistentes no apossamento da quantia de R$ 1.433.333,00 (um milhão, quatrocentos e trinta e três mil, trezentos e trinta e três reais), em dinheiro e cheques, em prejuízo da vítima Sport Club Corinthians Paulista, mantendo os demais diretores e sócios do clube em erro, mediante meio fraudulento consistente em fazer supor, na contabilidade de notas fiscais sucessivas, que os pagamentos se davam de forma legítima, em contraprestação de serviços – na verdade inexistentes - a cargo das empresas denominadas “N.B.L. Serviços Contábeis, Consultoria e Assessoria Empresarial S/C Ltda”; “CSC Consultoria em Informática Ltda”; “Angulus-Ware Sistemas Ltda” e “Tecnosys Software S/C Ltda”.  
1. Da organização da quadrilha

 



Segundo apurado nos autos, os denunciados Alberto Dualib e Nesi Curi, ocupando por vários anos cargos de diretoria do clube
, com grande influência sobre os demais diretores, travaram contato com o denunciado Juraci, proprietário das empresas N.B.L. e CSC. Referida pessoa, de sua feita, tinha em seu poder, na qualidade de contador, talonários das empresas Angulus-Ware e Tecnosys, que embora não fossem de sua propriedade, eram geridas por ele. Feitas as tratativas iniciais, urdiram a trama de, em exploração da quadrilha, lesar o Corinthians por meio do apossamento de dinheiro pertencente ao clube. A dinâmica do crime passou, então, ao seu contorno definitivo: em atuação estável e permanente, com divisão de tarefas e hierarquia bem delineada, cabia a Juraci o fornecimento quinzenal ou mensal das notas fiscais das empresas N.B.L., CSC, Angulus-Ware e Tecnosys, referentes à prestação de serviços contábeis e consultoria em informática ao clube. Referidas assessorias, assim representadas pelas notas fiscais frias, justificavam o pagamento reiterado dos valores em dinheiro, em prejuízo da agremiação fraudada, já que, na realidade, os serviços não eram prestados. 
 



A despreocupação da quadrilha era tamanha e todos estavam tão seguros da absoluta impunidade, que, embora as empresas fossem diversas, com finalidades diferentes, as grafias lançadas no corpo das notas fiscais provinham, sempre, de um mesmo punho, evidenciando que os denunciados tinham pessoa certa para só preencher os documentos, manualmente, conforme evidenciado por meio do laudo pericial de fls. 1465/1469. 

 



 Desta forma, as notas fiscais ingressavam no Corinthians apresentadas por Juraci e logo em seguida chegavam às mãos do denunciado Marcos Roberto, funcionário do clube cooptado pela quadrilha, a quem cabia o papel de fazer lançá-las como correspondentes a serviços efetivos, autorizando seu pagamento e preparando os cheques que, em contrapartida, eram assinados por Alberto Dualib ou por Nesi Curi, consumando os crimes de estelionato. Participava diretamente dos crimes a pessoa de Daniel Espíndola, a quem cabia, na qualidade de conselheiro, o gerenciamento das questões financeiras do clube, emprestando aspecto de aparente legalidade às operações oriundas da exploração das notas das empresas N.B.L., CSC, Angulus-Ware e Tecnosys, fazendo-o, inclusive após seu desligamento formal do Corinthians, por aparente aposentadoria.
 



Com a obtenção das vantagens ilícitas representadas pelas quantias financeiras pagas a títulos de serviços que nunca foram prestados, o lucro financeiro resultante da operação era dividido proporcionalmente entre Nesi Curi, Alberto Dualib, Juraci Benedito, Daniel Espíndola e Marcos Roberto, assim mascarada a fraude em salários e vantagens pessoais ou, na maioria das vezes, sob a falsa rubrica de serviços de assessoria que nunca se realizaram.
 



Apurou-se que grande parte das notas fiscais frias já vinha das mãos de Marcos Roberto com anotações manuscritas indicando os destinatários do dinheiro, para facilitar a contabilidade da quadrilha (são exemplos as notas de fls. 207 e 210 – destinadas a Daniel Espíndola; 206 e 209, destinadas a Nesi Curi etc).
 



Com o passar do tempo e dada a segurança decorrente da absoluta impunidade da conduta, as posições da quadrilha foram se fortalecendo. Sempre com o propósito de lesar financeiramente o Corinthians, Alberto Dualib consolidou em suas mãos o poder decorrente da presidência do clube, cabendo a Nesi Curi assumir, ao seu lado, a vice-presidência da entidade. Disso decorreu, natural fortalecimento do poder de mando e influência política notáveis sobre os demais diretores. Marcos Roberto foi, então, colocado como controlador financeiro do Corinthians, com acesso seguro e gestão absoluta aos dados financeiros, fato que facilitava a manipulação das notas fiscais oriundas das empresas N.B.L., CSC, Angulus-Ware e Tecnosys, manuseadas por Juraci.
 
 



Daniel Espíndola, de sua parte, transformou-se em diretor administrativo de recursos humanos do Corinthians, emprestando seu nome e prestígio para conferir aspecto de legalidade aparente sobre as notas fiscais frias, tudo para que, em prática estável da quadrilha, os cofres do clube continuassem sendo subtraídos por meio das fraudes.
 



A N.B.L., de propriedade do denunciado Juraci, acabou se transformando, com o passar do tempo e em decorrência do fortalecimento da quadrilha, em empresa fantasma, fato evidenciado com a juntada de documentação fiscal e bancária correspondentes, dado que não existia movimentação financeira em suas contas que fossem ao menos compatíveis com os ganhos supostamente oriundos das atividades de assessoria contábil, na verdade falsas.
 



A atuação da quadrilha está evidenciada no seguinte gráfico explicativo:
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2. Dos estelionatos em concurso material

 


Organizada a quadrilha, em atividade de caráter estável e permanente, seus integrantes tinham o propósito exclusivo de obtenção, em proveito próprio dos valores oriundos da falsa prestação de serviços das empresas N.B.L., CSC, Angulus-Ware e Tecnosys, fazendo com que os delitos de estelionato se sucedessem dentro do clube em grande proporção. Assim associados, Alberto Dualib, Juraci Benedito, Marcos Roberto Fernandes, Nesi Curi e Daniel Espíndola da Cunha, disfarçados em gestores dos maiores interesses do Corinthians, no período compreendido entre janeiro de 2001 e janeiro de 2007, sempre nas dependências do Parque São Jorge, sede principal do Sport Club Corinthians Paulista, nesta Cidade e Comarca, passaram à obtenção sistemática dos valores ilícitos correspondentes à emissão de notas fiscais das empresas que lhes emprestavam o nome, em proveito próprio, mediante meio fraudulento consistente em manter em erro os demais diretores do clube, fazendo-os supor que os valores eram pagos a título de prestação de serviços de assessoria ao Corinthians, fato que, ao final, materialmente, causou ao clube prejuízo correspondente a R$ 1.433.333,00 (um milhão, quatrocentos e trinta e três mil, trezentos e trinta e três reais), somente com relação às notas fiscais que foram apreendidas na apuração (listadas abaixo), dado que referidos serviços não existiam na realidade e eram, segundo as investigações, a manobra utilizada pela quadrilha para justificar a saída paulatina de dinheiro do clube para divisão entre os seus integrantes.
	 
	Empresa
	NF nº
	Data
	Valor (em R$)
	Fls.

	1
	N.B.L.
	21
	22/10/03
	3.250,00
	185

	2
	N.B.L.
	22
	22/10/03
	1.500,00
	186

	3
	N.B.L.
	23
	22/10/03
	9.000,00
	187

	4
	N.B.L.
	32
	24/10/03
	9.000,00
	188

	5
	N.B.L.
	35
	28/11/03
	3.250,00
	189

	6
	N.B.L.
	36
	28/11/03
	1.500,00
	190

	7
	N.B.L.
	42
	19/12/03
	9.000,00
	191

	8
	N.B.L.
	43
	19/12/03
	3.250,00
	192

	9
	N.B.L.
	44
	19/12/03
	3.250,00
	193

	10
	N.B.L.
	45
	19/12/03
	1.500,00
	194

	11
	N.B.L.
	56
	20/01/04
	9.000,00
	195

	12
	N.B.L.
	57
	20/01/04
	3.250,00
	196

	13
	N.B.L.
	58
	20/01/04
	1.500,00
	197

	14
	N.B.L.
	60
	25/02/04
	9.000,00
	198

	15
	N.B.L.
	61
	25/02/04
	3.250,00
	199

	16
	N.B.L.
	65
	22/03/04
	6.000,00
	200

	17
	N.B.L.
	66
	23/03/04
	9.000,00
	201

	18
	N.B.L.
	68
	01/04/04
	3.250,00
	202

	19
	N.B.L.
	70
	22/04/04
	6.000,00
	203

	20
	N.B.L.
	71
	22/04/04
	9.000,00
	204

	21
	N.B.L.
	74
	03/05/04
	3.250,00
	205

	22
	N.B.L.
	77
	24/05/04
	9.000,00
	206

	23
	N.B.L.
	78
	24/05/04
	6.000,00
	207

	24
	N.B.L.
	80
	01/06/04
	3.250,00
	208

	25
	N.B.L.
	81
	23/06/04
	9.000,00
	209

	26
	N.B.L.
	82
	23/06/04
	6.000,00
	210

	27
	N.B.L.
	84
	01/07/04
	3.250,00
	211

	28
	N.B.L.
	86
	01/07/04
	1.500,00
	212

	29
	N.B.L.
	87
	19/07/04
	9.000,00
	213

	30
	N.B.L.
	88
	22/07/04
	6.000,00
	218

	31
	N.B.L.
	90
	02/08/04
	3.250,00
	219

	32
	N.B.L.
	91
	02/08/04
	1.500,00
	220

	33
	N.B.L.
	93
	19/08/04
	9.000,00
	221

	34
	N.B.L.
	94
	20/08/04
	6.000,00
	222

	35
	N.B.L.
	96
	01/09/04
	3.250,00
	223

	36
	N.B.L.
	97
	01/09/04
	1.500,00
	224

	37
	N.B.L.
	99
	06/09/04
	7.000,00
	225

	38
	N.B.L.
	100
	08/09/04
	7.000,00
	226

	39
	N.B.L.
	101
	09/09/04
	9.000,00
	227

	40
	N.B.L.
	102
	10/09/04
	9.000,00
	228

	41
	N.B.L.
	103
	13/09/04
	8.000,00
	229

	42
	N.B.L.
	107
	22/09/04
	6.000,00
	230

	43
	N.B.L.
	111
	01/10/04
	9.000,00
	231

	44
	N.B.L.
	113
	01/10/04
	3.250,00
	232

	45
	N.B.L.
	114
	01/10/04
	1.500,00
	233

	46
	N.B.L.
	116
	22/10/04
	9.000,00
	234

	47
	N.B.L.
	117
	25/10/04
	6.000,00
	235

	48
	N.B.L.
	118
	25/10/04
	9.047,00
	236

	49
	N.B.L.
	125
	03/11/04
	3.250,00
	237

	50
	N.B.L.
	126
	03/11/04
	1.500,00
	238

	51
	N.B.L.
	129
	22/11/04
	9.000,00
	239

	52
	N.B.L.
	131
	23/11/04
	9.000,00
	240

	53
	N.B.L.
	132
	22/11/04
	6.000,00
	241

	54
	N.B.L.
	135
	01/12/04
	3.250,00
	242

	55
	N.B.L.
	136
	01/12/04
	1.500,00
	243

	56
	N.B.L.
	146
	14/12/04
	6.000,00
	244

	57
	N.B.L.
	148
	14/12/04
	9.000,00
	245

	58
	N.B.L.
	149
	15/12/04
	9.000,00
	246

	59
	N.B.L.
	150
	16/12/04
	3.250,00
	247

	60
	N.B.L.
	151
	16/12/04
	1.500,00
	248

	61
	N.B.L.
	152
	20/12/04
	6.000,00
	249

	62
	N.B.L.
	155
	03/01/04
	3.250,00
	250

	63
	N.B.L.
	158
	21/01/05
	9.000,00
	251

	64
	N.B.L.
	159
	24/01/05
	6.000,00
	252

	65
	N.B.L.
	163
	01/02/05
	3.250,00
	253

	66
	N.B.L.
	164
	01/02/05
	1.500,00
	254

	67
	N.B.L.
	167
	22/02/05
	6.000,00
	255

	68
	N.B.L.
	168
	23/02/05
	9.000,00
	256

	69
	N.B.L.
	172
	01/03/05
	3.250,00
	257

	70
	N.B.L.
	173
	01/03/05
	1.500,00
	258

	71
	N.B.L.
	174
	18/03/05
	9.000,00
	259

	72
	N.B.L.
	175
	21/03/05
	6.000,00
	260

	73
	N.B.L.
	181
	05/04/05
	3.250,00
	261

	74
	N.B.L.
	182
	05/04/05
	1.500,00
	262

	75
	N.B.L.
	193
	01/08/05
	3.250,00
	263

	76
	N.B.L.
	194
	01/08/05
	1.500,00
	264

	77
	N.B.L.
	209
	01/09/05
	3.250,00
	265

	78
	N.B.L.
	210
	01/09/05
	1.500,00
	266

	 
	 
	 
	Sub-total:
	408.547,00
	 

	79
	CSC
	12
	12/04/05
	10.000,00
	311

	80
	CSC
	13
	12/04/05
	6.000,00
	312

	81
	CSC
	28
	03/10/05
	10.000,00
	313

	82
	CSC
	29
	03/10/05
	3.250,00
	314

	83
	CSC
	30
	03/10/05
	1.500,00
	315

	84
	CSC
	38
	01/11/05
	3.250,00
	316

	85
	CSC
	39
	01/11/05
	1.500,00
	317

	86
	CSC
	52
	01/12/05
	3.250,00
	318

	87
	CSC
	53
	01/12/05
	1.500,00
	319

	88
	CSC
	58
	02/01/06
	3.317,00
	320

	89
	CSC
	59
	02/01/06
	1.531,00
	321

	90
	CSC
	70
	01/02/06
	4.317,00
	322

	91
	CSC
	71
	01/02/06
	1.531,00
	323

	92
	CSC
	75
	02/03/06
	4.317,00
	324

	93
	CSC
	76
	02/03/06
	1.531,00
	325

	94
	CSC
	79
	03/04/06
	4.317,00
	326

	95
	CSC
	82
	02/05/06
	4.317,00
	327

	96
	CSC
	85
	01/06/06
	4.317,00
	328

	97
	CSC
	88
	03/07/06
	4.317,00
	329

	98
	CSC
	91
	01/08/06
	4.317,00
	330

	99
	CSC
	100
	01/09/06
	4.317,00
	331

	100
	CSC
	107
	02/10/06
	4.317,00
	332

	101
	CSC
	120
	01/11/06
	4.317,00
	333

	102
	CSC
	130
	01/12/06
	4.317,00
	334

	103
	CSC
	135
	02/01/07
	5.000,00
	345*

	 
	 
	 
	Sub-total:
	100.647,00
	 

	104
	Angulus-Ware
	33
	02/05/05
	3.250,00
	346

	105
	Angulus-Ware
	34
	02/05/05
	1.500,00
	347

	106
	Angulus-Ware
	37
	01/06/05
	3.250,00
	348

	107
	Angulus-Ware
	38
	01/06/05
	1.500,00
	349

	108
	Angulus-Ware
	50
	01/07/05
	3.250,00
	350

	109
	Angulus-Ware
	51
	01/07/05
	1.500,00
	351

	 
	 
	 
	Sub-total:
	14.250,00
	 

	110
	Tecnosys
	385
	08/01/01
	9.013,00
	375*

	111
	Tecnosys
	386
	29/01/01
	9.013,00
	375*

	112
	Tecnosys
	387
	29/01/01
	12.000,00
	375*

	113
	Tecnosys
	389
	28/02/01
	9.013,00
	375*

	114
	Tecnosys
	388
	28/02/01
	12.000,00
	375*

	115
	Tecnosys
	391
	26/03/01
	9.013,00
	375*

	116
	Tecnosys
	390
	26/03/01
	12.000,00
	375*

	117
	Tecnosys
	939
	26/04/01
	9.013,00
	375*

	118
	Tecnosys
	392
	26/04/01
	12.000,00
	375*

	119
	Tecnosys
	394
	22/05/01
	12.000,00
	375*

	120
	Tecnosys
	395
	25/05/01
	9.013,00
	375*

	121
	Tecnosys
	396
	25/06/01
	12.000,00
	375*

	122
	Tecnosys
	398
	27/06/01
	9.013,00
	375*

	123
	Tecnosys
	397
	27/06/01
	12.000,00
	375*

	124
	Tecnosys
	399
	13/07/01
	9.013,00
	375*

	125
	Tecnosys
	400
	25/07/01
	12.000,00
	375*

	126
	Tecnosys
	401
	30/07/01
	9.013,00
	376*

	127
	Tecnosys
	403
	27/08/01
	12.000,00
	376*

	128
	Tecnosys
	402
	27/08/01
	9.013,00
	376*

	129
	Tecnosys
	405
	26/09/01
	9.013,00
	376*

	130
	Tecnosys
	404
	26/09/01
	12.000,00
	376*

	131
	Tecnosys
	409
	25/10/01
	9.013,00
	376*

	132
	Tecnosys
	408
	26/10/01
	12.000,00
	376*

	133
	Tecnosys
	410
	26/10/01
	4.506,00
	376*

	134
	Tecnosys
	411
	29/10/01
	3.250,00
	376*

	135
	Tecnosys
	413
	05/11/01
	1.200,00
	376*

	136
	Tecnosys
	412
	05/11/01
	1.500,00
	376*

	137
	Tecnosys
	414
	19/11/01
	4.506,00
	377*

	138
	Tecnosys
	416
	20/11/01
	12.000,00
	377*

	139
	Tecnosys
	415
	20/11/01
	12.000,00
	377*

	140
	Tecnosys
	418
	27/11/01
	9.013,00
	377*

	141
	Tecnosys
	417
	28/11/01
	3.250,00
	377*

	142
	Tecnosys
	419
	30/11/01
	1.500,00
	377*

	143
	Tecnosys
	420
	30/11/01
	1.200,00
	377*

	144
	Tecnosys
	426
	11/12/01
	1.200,00
	388

	145
	Tecnosys
	423
	17/12/01
	4.506,00
	377*

	146
	Tecnosys
	427
	20/12/01
	9.013,00
	377*

	147
	Tecnosys
	424
	21/12/01
	3.250,00
	377*

	148
	Tecnosys
	425
	24/12/01
	1.500,00
	377*

	149
	Tecnosys
	422
	11/01/02
	12.000,00
	377*

	150
	Tecnosys
	428
	17/01/02
	12.000,00
	378*

	151
	Tecnosys
	429
	29/01/02
	9.013,00
	378*

	152
	Tecnosys
	431
	29/01/02
	1.500,00
	389

	153
	Tecnosys
	432
	29/01/02
	1.200,00
	378*

	154
	Tecnosys
	430
	29/01/02
	3.250,00
	378*

	155
	Tecnosys
	433
	21/02/02
	12.000,00
	378*

	156
	Tecnosys
	434
	26/02/02
	9.013,00
	378*

	157
	Tecnosys
	437
	28/02/02
	3.250,00
	390

	158
	Tecnosys
	435
	01/03/02
	1.200,00
	378*

	159
	Tecnosys
	436
	01/03/02
	1.500,00
	378*

	160
	Tecnosys
	438
	08/03/02
	12.000,00
	378*

	161
	Tecnosys
	440
	26/03/02
	9.013,00
	378*

	162
	Tecnosys
	443
	26/03/02
	12.000,00
	379*

	163
	Tecnosys
	442
	28/03/02
	1.500,00
	379*

	164
	Tecnosys
	439
	28/03/02
	3.250,00
	379*

	165
	Tecnosys
	441
	28/03/02
	1.200,00
	379*

	166
	Tecnosys
	448
	06/05/02
	1.500,00
	379*

	167
	Tecnosys
	447
	06/05/02
	1.200,00
	379*

	168
	Tecnosys
	446
	06/05/02
	3.250,00
	379*

	169
	Tecnosys
	449
	06/05/02
	6.000,00
	379*

	170
	Tecnosys
	450
	06/05/02
	9.000,00
	379*

	171
	Tecnosys
	452
	27/05/02
	1.200,00
	391

	172
	Tecnosys
	451
	27/05/02
	3.250,00
	379*

	173
	Tecnosys
	455
	31/05/02
	1.500,00
	392

	174
	Tecnosys
	453
	31/05/02
	9.000,00
	379*

	175
	Tecnosys
	454
	31/05/02
	6.000,00
	379*

	176
	Tecnosys
	456
	19/06/02
	8.000,00
	379*

	177
	Tecnosys
	457
	24/06/02
	9.000,00
	379*

	178
	Tecnosys
	460
	25/06/02
	1.200,00
	380*

	179
	Tecnosys
	458
	27/06/02
	3.250,00
	393

	180
	Tecnosys
	459
	28/06/02
	1.500,00
	380*

	181
	Tecnosys
	461
	28/06/02
	6.000,00
	380*

	182
	Tecnosys
	462
	24/07/02
	9.000,00
	394

	183
	Tecnosys
	465
	24/07/02
	1.200,00
	380*

	184
	Tecnosys
	463
	24/07/02
	3.250,00
	380*

	185
	Tecnosys
	464
	24/07/02
	1.500,00
	380*

	186
	Tecnosys
	466
	24/07/02
	6.000,00
	395

	187
	Tecnosys
	467
	26/08/02
	9.000,00
	380*

	188
	Tecnosys
	469
	26/08/02
	1.500,00
	380*

	189
	Tecnosys
	940
	26/08/02
	3.250,00
	380*

	190
	Tecnosys
	941
	26/08/02
	1.200,00
	380*

	191
	Tecnosys
	471
	26/08/02
	6.000,00
	380*

	192
	Tecnosys
	468
	26/08/02
	3.250,00
	396

	193
	Tecnosys
	472
	27/09/02
	6.000,00
	381*

	194
	Tecnosys
	476
	01/10/02
	1.500,00
	381*

	195
	Tecnosys
	477
	01/10/02
	1.200,00
	381*

	196
	Tecnosys
	475
	01/10/02
	3.250,00
	381*

	197
	Tecnosys
	474
	01/10/02
	9.000,00
	381*

	198
	Tecnosys
	473
	01/10/02
	5.000,00
	381*

	199
	Tecnosys
	480
	25/10/02
	1.500,00
	398

	200
	Tecnosys
	482
	29/10/02
	6.000,00
	381*

	201
	Tecnosys
	478
	29/10/02
	9.000,00
	381*

	202
	Tecnosys
	479
	29/10/02
	3.250,00
	397

	203
	Tecnosys
	942
	29/10/02
	1.500,00
	381*

	204
	Tecnosys
	481
	29/10/02
	1.200,00
	381*

	205
	Tecnosys
	483
	28/11/02
	6.000,00
	381*

	206
	Tecnosys
	484
	28/11/02
	4.700,00
	399

	207
	Tecnosys
	487
	03/12/02
	1.200,00
	382*

	208
	Tecnosys
	485
	03/12/02
	3.250,00
	400

	209
	Tecnosys
	486
	03/12/02
	1.500,00
	401

	210
	Tecnosys
	489
	18/12/02
	9.000,00
	382*

	211
	Tecnosys
	488
	19/12/02
	6.000,00
	382*

	212
	Tecnosys
	492
	19/12/02
	1.200,00
	408

	213
	Tecnosys
	490
	19/12/02
	3.250,00
	406

	215
	Tecnosys
	491
	20/12/02
	1.500,00
	407

	216
	Tecnosys
	493
	20/01/03
	9.000,00
	382*

	217
	Tecnosys
	495
	23/01/03
	3.250,00
	450

	214
	Tecnosys
	497
	23/01/03
	1.200,00
	451

	218
	Tecnosys
	496
	23/01/03
	1.500,00
	449

	219
	Tecnosys
	494
	24/01/03
	6.000,00
	382*

	220
	Tecnosys
	498
	03/02/03
	7.500,00
	382*

	221
	Tecnosys
	499
	21/02/03
	9.000,00
	409

	222
	Tecnosys
	501
	24/02/03
	1.500,00
	411

	223
	Tecnosys
	500
	24/02/03
	3.250,00
	410

	224
	Tecnosys
	502
	06/03/03
	6.000,00
	412

	225
	Tecnosys
	503
	20/03/03
	7.500,00
	413

	226
	Tecnosys
	504
	24/03/03
	9.000,00
	414

	227
	Tecnosys
	506
	26/03/03
	3.250,00
	416

	228
	Tecnosys
	507
	26/03/03
	1.500,00
	417

	229
	Tecnosys
	505
	28/03/03
	6.000,00
	415

	230
	Tecnosys
	508
	25/04/03
	9.000,00
	418

	231
	Tecnosys
	510
	28/04/03
	6.000,00
	419

	232
	Tecnosys
	511
	07/05/03
	3.250,00
	420

	233
	Tecnosys
	512
	07/05/03
	1.500,00
	421

	234
	Tecnosys
	513
	20/05/03
	9.000,00
	513

	235
	Tecnosys
	515
	22/05/03
	3.250,00
	424

	236
	Tecnosys
	514
	29/05/03
	6.000,00
	423

	237
	Tecnosys
	516
	29/05/03
	1.500,00
	425

	238
	Tecnosys
	517
	23/06/03
	9.000,00
	426

	239
	Tecnosys
	519
	23/06/03
	3.250,00
	384*

	240
	Tecnosys
	520
	23/06/03
	1.500,00
	384*

	241
	Tecnosys
	518
	26/06/03
	6.000,00
	427

	242
	Tecnosys
	521
	21/07/03
	9.000,00
	428

	243
	Tecnosys
	522
	21/07/03
	6.000,00
	429

	244
	Tecnosys
	523
	21/07/03
	6.000,00
	430

	245
	Tecnosys
	524
	23/07/03
	1.500,00
	431

	246
	Tecnosys
	525
	23/07/03
	3.250,00
	432

	247
	Tecnosys
	526
	14/08/03
	9.000,00
	433

	248
	Tecnosys
	527
	21/08/03
	3.250,00
	434

	249
	Tecnosys
	528
	21/08/03
	1.500,00
	435

	250
	Tecnosys
	529
	22/08/03
	6.000,00
	436

	251
	Tecnosys
	530
	12/09/03
	9.000,00
	437

	252
	Tecnosys
	531
	22/09/03
	3.250,00
	438

	253
	Tecnosys
	532
	22/09/03
	1.500,00
	439

	254
	Tecnosys
	533
	24/09/03
	6.000,00
	385*

	255
	Tecnosys
	534
	08/10/03
	9.000,00
	440

	256
	Tecnosys
	535
	22/10/03
	6.000,00
	385*

	257
	Tecnosys
	536
	24/11/03
	6.000,00
	441

	258
	Tecnosys
	537
	18/12/03
	6.000,00
	442

	259
	Tecnosys
	540
	29/12/03
	12.000,00
	445

	260
	Tecnosys
	538
	29/12/03
	12.000,00
	443

	261
	Tecnosys
	539
	29/12/03
	12.000,00
	444

	262
	Tecnosys
	541
	29/12/03
	14.500,00
	446

	263
	Tecnosys
	542
	29/01/04
	6.000,00
	447

	264
	Tecnosys
	543
	01/03/04
	6.000,00
	448

	
	
	
	Sub-total:
	909.889,00
	

	
	
	
	TOTAL:
	1.433.333,00
	


* Notas fiscais que, embora não tenham sido fisicamente apreendidas, foram descobertas e constatadas por meio do estudo dos lançamentos a elas correspondentes nas fichas financeiras do Sport Club Corinthians Paulista.
 
A atuação da quadrilha não conhecia limites. Segura da completa impunidade – dado que dois de seus integrantes, Alberto Dualib e Nesi Curi, compreendiam o poder central do clube, mantendo ascendência completa sobre os demais associados e diretores do Corinthians – permanecia em franca atuação, somando valores expressivos em seu prejuízo, enquanto as evidências da fraude se avolumavam na mesma proporção: Juraci não se preocupava nem mesmo em evitar duplicidade das notas fiscais da empresa N.B.L.. Ao menos em três oportunidades, depois de emprestar as notas fiscais para justificar a falsa prestação de serviços ao Corinthians e consumar três dos crimes de estelionato (fls. 655 e 656, correspondentes, respectivamente, às notas de no. 10, 11 e 12 da empresa N.B.L., do início do ano de 2000) tratou de reaproveitá-las, sem qualquer cerimônia, dois anos mais tarde, valendo-se de outras vias dos documentos, para justificar prestação de serviços a outras empresas completamente diferentes (conforme se vê das mesmas notas agora juntadas a fls. 2.487/2.489). 
 



Vale dizer, utilizava a mesma nota fiscal para justificar falsas prestações de serviços em empresas diferentes.




Juraci mandava comunicações por correio eletrônico (e-mail) a seus variados clientes, assumindo abertamente a compra e venda de notas fiscais da empresa N.B.L., sem nem ao menos disfarçar a conduta. Cobrava o pagamento das notas fiscais vendidas (fls. 1937), reclamando do atraso e informava aos clientes os lançamentos tributários pertinentes às vendas (fls. 1935), conforme laudo pericial de fls. 1680/2167. 
 



Alberto Dualib, de sua feita, mesmo assinando, em 06 de maio de 2005, a Ata de Reunião Conjunta do Conselho Fiscal e da Presidência do Sport Club Corinthians Paulista (fls. 614/619), na qual vinha expressamente consignada a inexistência de contabilidade real nas notas da N.B.L. – entre outras empresas prestadoras de serviços – e mesmo cientificado que a sala do Conselho havia sido violada para subtração de documentos contábeis, se omitiu por completo em tomar qualquer tipo de providência, que, ali, somente a ele competiam, agindo deliberadamente com o propósito de acobertar a atuação da quadrilha sob o manto protetor da presidência do clube.
 



Dualib foi além: para supervisionar e comandar os objetivos da quadrilha, implantou clandestinamente um sistema de captação de imagens dentro do prédio principal da administração do clube, conseguindo, por meio desse, ter acesso ao interior de dependências por ele consideradas importantes (sala do departamento jurídico, sala do gerente financeiro, sala do vice-presidente administrativo, recepção da presidência, salas de reunião da presidência e a própria sala da presidência). As câmeras eram embutidas em tomadas de eletricidade e em sensores de presença, sempre para não levantar suspeita, sendo acionadas com senha pessoal por meio de qualquer monitor de computador, na rede mundial de computadores (Internet). Com isso, Alberto Dualib tinha acesso à freqüência do clube, justamente em suas áreas mais importantes, tramando – sem ser visto - seus delitos, com tranqüilidade e segurança (laudo pericial de fls. 1630/1661), em benefício da quadrilha.  
 



Evidenciou-se, por último, que durante o período de maior atividade da quadrilha, correspondente aos anos de 2002, 2003, 2004 e 2005, Juraci Benedito, Alberto Dualib, Nesi Curi, Marcos Roberto Fernandes e a própria N.B.L. tiveram evolução financeira individual completamente incompatível com seus ganhos anuais declarados à Receita Federal, fato que, constatado na interação com a presente investigação, determinou a adoção de medidas fiscais correspondentes (fls. 1.518 e 1.523/1.526).
 



A análise dos dados fiscais e financeiros dos denunciados (fls. 1.518 e 1.523/1.525) revelou que a movimentação de dinheiro da quadrilha era muitas vezes superior ao ganho individual declarado à Receita Federal por seus integrantes, conforme se vê dos gráficos abaixo:

[image: image2]

[image: image3]

[image: image4]

[image: image5]
 



A empresa N.B.L., de sua feita, acusou os recebimentos destinados pela quadrilha, porém, em consecução dos objetivos dos denunciados, não tinha movimentação financeira alguma. O fato, também constatado na quebra de sigilo fiscal (fls. 1.526), demonstra a sua função de empresa fantasma, destinada apenas a fornecer as notas fiscais frias:

[image: image6]
 



Assim agindo, a quadrilha foi, ao longo dos anos, sedimentando seu proveito econômico individual – valendo-se sempre do prestígio político de cargos diretivos e estratégicos – em prejuízo financeiro do Sport Club Corinthians Paulista. 
 



Diante do exposto, denunciamos ALBERTO DUALIB, JURACI BENEDITO, MARCOS ROBERTO FERNANDES, NESI CURI e DANIEL ESPÍNDOLA DA CUNHA como incursos nos artigos 288 (formação de quadrilha) e 171 (estelionato), por duzentas e sessenta e quatro vezes c.c. o artigo 29 (co-autoria) e 69 (concurso material de delitos), todos do Código Penal Brasileiro e requeremos, uma vez recebida e autuada esta, se lhes instaure o devido processo legal, citando-se, interrogando-se e prosseguindo-se nos demais termos do processo, até final sentença condenatória, intimando-se as testemunhas do rol abaixo, para virem depor em juízo, em dias e horários a serem previamente designados, sob as cominações legais.
Rol de Testemunhas:
Aldeci Pereira Ramos – fls. 557

Alex Rodrigues de Brito – fls. 532
Cláudio Marcelo Vélez – fls. 561/562
Fausto Di Toti Garcia – fls. 549
Eduardo Perez Ceccato – fls. 571
Carlos Aragaki – fls. 809

Marcus Vinicius Brízido – fls. 1446


São Paulo, 28 de fevereiro de 2008.





Arthur Pinto de Lemos Júnior
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� Realizado pela 4ª Delegacia de Delitos Cometidos por Meio Eletrônico, do Departamento de Investigações sobre Crime Organizado (DEIC), da Polícia Judiciária do Estado de São Paulo


� Os denunciados mencionados exerceram até o final de 2007, a presidência (Dualib) e a vice-presidência (Nesi) do Sport Club Corinthians Paulista, quando, então, em razão das investigações desenvolvidas, desligaram-se dos cargos, situação que perdura até a presente data.


� A atuação dos denunciados na exploração de notas fiscais frias foi muito maior do que aquilo que se pôde constatar materialmente ao cabo das investigações (só com a apreensão de notas fiscais), não sendo despropósito concluir sobre a manipulação de valores muito superiores à soma daqueles documentos. As testemunhas ouvidas a fls. 549/553, 561/567 e 571/596, ex-integrantes do Conselho Fiscal do clube, estimaram em cerca de RS 5.000.000,00 (cinco milhões de reais) o prejuízo durante os três anos em que permaneceram no conselho, explicando que segundo declarações do próprio controlador Marcos Roberto, eram gastos R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais) por mês com “remuneração”, via esquema de notas fiscais frias, aos diretores do Corinthians. Assim, segundo as testemunhas, o valor total do prejuízo suportado pela agremiação pode ser obtido com a sua multiplicação por 12 meses, e, depois novamente por 3 anos, com o resultado final e aproximado de R$ 5.400.000,00 (cinco milhões e quatrocentos mil reais).
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